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Só não funcionaremos no domingo dia 29/12/2013.

Salário será de R$ 7,5 mil

Justiça autoriza 
condenado do mensalão 
a trabalhar em hospital

O ex-deputado Pedro 
Henry (PP-MT), condenado 
por envolvimento no men-
salão, começou a trabalhar 
na quinta (09) como coor-
denador administrativo do 
hospital particular Santa 
Rosa, em Cuiabá. Henry 
cumprirá a pena de 7 anos e 
2 meses em regime semia-
berto e na quarta (08) o juiz 
Geraldo Fernandes Fidelis 
Neto, da 2ª Vara Criminal de 
Cuiabá (MS), autorizou o ex-
-parlamentar a trabalhar.

Henry é médico, mas 
será responsável por assun-
tos administrativos, como 
cuidar da escala dos pro-
� ssionais, e não fará aten-
dimento a pacientes. Rece-
berá R$ 7,5 mil e trabalhará 
das 7 horas às 17 horas, 
segundo informou a asses-

soria de imprensa do hospi-
tal. Às 19 horas ele deve se 
reapresentar à Penitenciária 
Central do Estado (Polinter), 
onde permanece até as 6 
horas do dia seguinte. 

» Aos sábados, deve 
se recolher a partir 
das 14 horas e ficar 
recluso até as 6 horas 
da segunda-feira 

De acordo com a deci-
são do juiz, o ex-deputado 
está proibido de frequen-
tar lugares como casas 
de prostituição e de jo-
gos, portar armas e ingerir 
bebidas alcoólicas ou se 
apresentar embriagado na 
penitenciária. Para cum-
primento do regime deverá 
colocar tornozeleira eletrô-

nica para ser monitorado. 
Segundo o termo de au-
diência, ex-deputado se 
declarou ciente das condi-
ções e se comprometeu a 
cumpri-las rigorosamente.

Após ter a ordem de 

prisão decretada, em de-
zembro, o parlamentar 
renunciou ao mandato na 
Câmara. Ele foi condena-
do pelos crimes de cor-
rupção passiva e lavagem 
de dinheiro. (AE)

“2014 é um ano 
para mudanças 
climáticas”
Iniciamos 2014 ainda sob 
o rescaldo dos resulta-
dos pí� os da COP19,em 
quepouco se avançou 
para um acordo mundial 
que mitigue o aqueci-
mento global, abaixo dos 
2ºC críticos. Os países, 
não querem assumir 
custos no esforço de 
construção da economia 
de baixo carbono, livre 
da adição em combustí-
veis fósseis. Se no plano 
global não há motivos 
para comemoração, 
no local é ainda pior. S. 
Paulo vinha avançando 
na política de mudanças 
climáticas, com o Eco-
frotas (ônibus elétricos, 
B20, etanol), novos par-
ques urbanos, arboriza-
ção e inspeção veicular. 
Esta trajetória sofre des-
continuidade na gestão 
Haddad. Parques são 

invadidos e não se pen-
sa em novos. A inspeção 
veicular foi � exibilizada. 
A arborização caiu muito 
e a PMSP fala em abdi-
car do Cemucam, seu 
único viveiro produtor. 
Por isso, em dezembro, 
encaminhei ao prefeito 2 
requerimentos cobrando 
informações detalhadas 
sobre o planejamento até 
2017. Convido cidadãos/
ONGs preocupadas a 
se somar nesses pleitos. 
Porém não basta cobrar 
de autoridades pouco 
sensíveis à causa am-
biental. É preciso dar o 
exemplo e isso começa 
em casa, economizando 
energia. Aqui na Câmara 
propus projetos de reso-
lução para elaboração de 
inventário de carbono e 
para abastecer só com 
etanol a frota de veículos 
� ex (pense nisso! se não 
der para usar transporte 
público, abasteça seu 
carro com álcool).

Abraços e um bom 
ano para todos leitores, 
Gilberto Natalini Médico 
e vereador (PV/SP)
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